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MEDICAMENTOS
E PERFUMARIA

QUALIDADE NO ATENDIMENTO.
PREÇO DIFERENCIADO!
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DIVULGUE SUA EMPRESA NO NOSSO PORTAL
LEVE SUA MARCA MAIS LONGE!

@depositopetrolina

Material para Construção
Acabamento-Pisos

Porcelanatos-Cerâmicas

31 3785-5117 97183-6076
Av. Petrolina - 510 - Sagrada Família2528-1644 / 9 9927-1356

Rua Pitangui, 2374 - Sagrada Família

Melhor almoço
da região

Comida caseira e gostosa
Ambiente agradável

NOSSA
Nº 307

O Mundo se prepara para
a maior Copa da história

Vigésima Terceira Edição do principal
torneio de futebol do mundo

LESTE, uma região que ilustra as páginas
da NOSSA HISTÓRIA
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Sagrada Família Santa Tereza

PEÇA PELO DELIVERY

Rua Pitangui, 2293
Sagrada Família

LANCHES E BEBIDAS
Temos batatas também (combos)
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"O Verdadeiro"

Gastão Óleos e Escapamentos

Tradição e seriedade
na troca de óleos em
veículos nacionais e

importados

AV. SILVIANO BRANDÃO, 2303 - HORTO 3468-82393468-82393468-82393468-82393468-8239

3468-8239

EEEEEXPEDIENTEXPEDIENTEXPEDIENTEXPEDIENTEXPEDIENTE
Razão Social: 30.046.840

PRISCILA GONSALEZ RODRIGUES
MOTA KOULOURIS

CNPJ: 30.046.840/0001-56
Rua Pitangui, 3091 - Sagrada Família

CEP: 31030-211
Registro nº 1074 - Cartório Jero Oliva
Registro Civil das Pessoas Jurídicas

DIRETOR RESPONSÁVEL
E CONTATO  COMERCIAL:

jornalnossahistoria@gmail.com

As matérias assinadas são de inteira
responsabilidade de seus autores.

Tiragem: 5 mil exemplares

99147-6803
Roberto Motta

Cartão Vermelho
para o Alcoolismo

Alcoólicos Anônimos Grupo Família Uni-
 da quer ajudar você, um parente ou

amigo que tem problemas com alcoolismo.

Maiores informações pelo telefone: 3224-7744.3224-7744.3224-7744.3224-7744.3224-7744.

Venha fazer uma visita e saiba como funciona
a irmandade!  Rua Célia de Souza, 662

no bairro Sagrada Família.

BAR DO
PEDRINHO

Rua Antônio Torres, 470
(Esquina c/ Rua Pitangui)

Sagrada Família

Conversa com a Gabi:
psicologia, prosa e poesia

Por  Gabriela Gil

Atendimentos online:
(31) 99463-8851                @gabrielagil.psi

Psicóloga clínica (CRP 04/59676)
Terapia Cognitivo-Comportamental | Mindfulness | Filosofia

Recentemente, comentei com um amigo sobre minha difi-
 culdade de retomar a rotina de atividade física. Ele res-

pondeu:
— Como a maioria dos humanos.
Uma frase simples, mas que me atravessou de um jeito

inesperado.
Foi quase um despertar existencial, como se por alguns se-

gundos eu acordasse dessa fantasia silenciosa de excepcio-
nalidade que o mundo parece exigir da gente o tempo todo.

Dar conta de tudo tornou-se o esperado. É preciso ser forte,
produtivo e disponível. Responder rápido mensagens, acompa-
nhar as redes, manter-se interessante, funcional, eficiente.

Confesso: cansei.
Às vezes sinto saudade de quando existir não parecia um pro-

jeto permanente de alta performance; quan-
do o corpo podia cansar sem precisar
justificar o próprio cansaço, quando
o telefone tocava e não atender não
significava desinteresse, quando a de-
mora de uma carta não era interpre-
tada como ausência afetiva e o si-
lêncio ainda podia existir sem pre-
cisar ser preenchido.

Tenho a sensação de que transforma-
mos a vida numa sequência de pequenas
obrigações invisíveis.

Já não basta viver. É preciso produzir, aparecer, performar
felicidade. Estar bonito, atualizado, emocionalmente resolvi-
do, como se existisse um modelo ideal de funcionamento hu-
mano, como se todos tivéssemos os mesmos ritmos, limites, cor-
pos e possibilidades.

Mas não temos.
Somos diferentes, atravessados por histórias, experiências

e percepções que moldam a maneira singular como cada pes-
soa habita o mundo.

Existe diversidade nos tempos, nos corpos, nas sensibilida-
des e nas formas de existir. E talvez seja justamente isso que torne
a experiência humana tão bonita.

Outro dia percebi que até o descanso anda acompanhado de
culpa, quase como se parar fosse uma falha moral.

Talvez por isso aquela frase tenha permanecido ecoando:

Como a maioria dos humanos.
Humanos.
Não máquinas programadas para funcionar perfeitamente

ou sustentar tudo o tempo inteiro.
Humanos, sim, mas não iguais.
Imperfeitos.
Em processo.
Tentando...
Aceitar a própria humanidade, porém, não significa desistir

de evoluir, acomodar-se ou viver sem responsabilidade sobre si.
Pelo contrário.

Talvez ninguém saiba melhor do que
nós mesmos aquilo de que realmente pre-
cisamos: o ritmo que conseguimos sus-

tentar, o cuidado que nosso corpo
pede, os limites que nossa mente si-
naliza e os caminhos possíveis.

Não existe um modelo universal de
perfeição esperando ser alcançado, mas

existe a possibilidade de aperfeiçoamento:
mais consciente, mais honesto, mais humano.

Um aperfeiçoamento que não exige violência
contra quem somos para caber em expectativas
irreais.

Talvez amadurecer também seja
aprender a perguntar, com sinceridade:

Do que preciso agora?
O que é possível para mim neste momento?
Como posso me tornar alguém melhor, para mim e para o

mundo, dentro das possibilidades reais que tenho hoje?
Porque viver melhor talvez não seja tornar-se perfeito.
Talvez seja aprender, aos poucos, a habitar a própria huma-

nidade com mais presença, consciência e gentileza.
E lembrar:
Sou humana.
Que alívio saber disso.

Como a maioria dos humanos
A Prefeitura de Belo Horizonte oferta teleconsultas para aten-

der pessoas com queixas clínicas leves, como sintomas de
doenças respiratórias (como gripe, entre outras), vômitos,
suspeita de infecção urinária ou dores articulares, por exem-
plo. Cabe destacar que o serviço é complementar à rede as-
sistencial de saúde do município. Os atendimentos contam com
uma pré-consulta, que será realizada por enfermeiros. Essa qua-
lificação tem como objetivo otimizar o serviço e prestar o cui-
dado e a orientação oportunos ao usuário.

Como fazer o agendamento?
Todos os moradores da capital, a partir de dois anos de ida-

de e cadastrados em um dos 153 Centros de Saúde podem ter
acesso à modalidade assistencial com atendimento de médicos
da rede SUS-BH. Caso o cidadão não tenha cadastro, ele deve
procurar a unidade de referência para realizar esse processo.

Após ser referenciado em um dos centros de saúde, o ci-
dadão deve acessar o serviço pelo botão de agendamento dis-
ponível nesta página, confirmar o cadastro na plataforma e es-
colher a data e horário, dentro da disponibilidade apresentada.
Para acessar o sistema no dia e hora agendados e fazer a con-
sulta, basta digitar o CPF e a data de nascimento do usuário.

É importante esclarecer que que as teleconsultas que
forem agendadas para crianças deverão sempre ser realizadas
através do cadastro delas e não dos pais, mas cabe destacar que
os responsáveis devem acompanhar todo o atendimento.

De acordo com o diagnóstico, o paciente receberá as orien-
tações, além da prescrição de medicamentos e outros documen-
tos médicos que se fizerem necessários e que serão enviados
para o e-mail cadastrado em um prazo de até 24 horas. Com a
impressão da receita ou exame, o paciente ou responsável po-
derá buscar a medicação ou agendar o exame solicitado no Cen-
tro de Saúde de referência.

Teleconsulta
Fonte: https://prefeitura.pbh.gov.br/saude/teleconsulta

Os teleatendimentos estão disponíveis de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 20h, e os agendamentos podem ser feitos
lendo o QR Code abaixo:
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Leste, uma região que ilustra as páginas
 da história de Belo Horizonte

Um dos aspectos mais marcantes da Região Leste de BH
é o surgimento das vilas de operários e áreas suburbanas,

que deram origem a diversos bairros icônicos. Principalmente
os trabalhadores da ferrovia encontraram nessas áreas suburba-
nas uma oportunidade de moradia, visto que não tinham re-
cursos para adquirir terrenos no centro da cidade. Bairros co-
mo o Horto e Esplanada têm suas raízes nessas origens hu-
mildes, testemunhando o espírito empreendedor e trabalhador
que caracteriza a população belo-horizontina.

A ocupação da Região Leste de BH foi fortemente in-
fluenciada pela presença da linha férrea e do Ribeirão Arru-
das. Esses elementos foram vitais para o desenvolvimento da
região, proporcionando meios de transporte e abastecimen-
to que impulsionaram seu crescimento. Antes mesmo da fun-
dação da capital, a área já abrigava vilas e fazendas, desta-
cando-se pelas suas colônias agrícolas que deram origem
a bairros como Santa Tereza e Santa Efigênia. mergulhando

em suas origens e curiosidades que os tornam únicos e espe-
ciais.

A Região Leste de BH oferece uma fusão diversificada
de bairros residenciais e comerciais cujas histórias reme-
tem ao início da capital, e que proporcionam uma atmosfe-
ra dinâmica com áreas de lazer, parques, acesso facilitado
ao Centro e a outras partes da cidade.

Ao longo de seus 27,98 km², essa regional conta com
pontos de referências socioculturais e históricas importan-
tes, como a Arena Independência, Lalka, a primeira fábri-
ca de doces de BH que foi fundada em 1925 e a Câmara Mu-
nicipal, além de ser marcada pela contribuição da vida cul-
tural que originou artistas renomados, como Clube da Es-
quina, Sepultura e Skank.

Entre os municípios de Sabará e Nova Lima, a regional
Leste de BH conta com mais de 220 mil habitantes e 47
bairros. Veja um pouco da história de alguns deles:

Floresta

Existem várias versões, incluindo referências a um ho-
tel e a um bosque na área. Outros Nomes: Alto da Estação;
14ª Seção Urbana. Origem do Bairro: Ocupado desde os
primeiros tempos da cidade, foi habitado por uma popula-
ção diversificada, desde operários até membros da elite lo-
cal. Referências Urbanas do Presente: Arquivo Público
da Cidade de Belo Horizonte; Colégio Santa Maria.

Horto

Relacionado ao Horto Florestal. Outros Nomes: Co-
lônia Américo Werneck. Origem do Bairro: Situa-se numa
área que pertencia à Fazenda Boa Vista e teve sua ocupação
inicial ligada aos ferroviários. Referências Urbanas do
Presente: Galpão Cine Horto; Oficinas da Estrada de Ferro
Central do Brasil; Arena Independência.

Granja de Freitas
Associado à família proprietária de uma antiga fazenda

na região. Outros Nomes: Fazenda do Freitas. Origem do
Bairro: Localizado na divisa entre BH e Sabará, teve seu lo-
teamento aprovado recentemente pela Prefeitura de Belo Ho-
rizonte, em 1999. Referências Urbanas do Passado: Esta-
ção do Freitas.

Instituto Agronômico/Horto Florestal
Originou-se do Horto Florestal do Instituto Agronômi-

co de Minas Gerais. Outros Nomes: Vila Edgard Werneck.
Origem do Bairro: Parte da área é ocupada pela Vila Ed-
gard Werneck, surgida com a doação de casas aos funcioná-
rios da Rede Ferroviária Federal. Referências Urbanas do
Presente: Museu de História Natural e Jardim Botânico da
UFMG; Horto Florestal.

Nova Vista
Relaciona-se com a Vila Nova Vista. Outros Nomes: Vila

Nova Vista. Origem do Bairro: A área pertencia à Fazenda
Marzagão e à Companhia Fiação e Tecidos Minas Gerais. Refe-
rências Urbanas do Presente: Avenida Petit.

Jonas Veiga
Antigo proprietário da área onde o bairro está localiza-

do. Outros Nomes: Fazenda do Taquaril. Origem do Bairro:
Aprovado em 1974, o loteamento teve origem na subdivisão
da Fazenda do Taquaril. Referências Urbanas do Passa-
do: Estrada Antiga para Nova Lima.

Paraíso
Refere-se à Vila Paraíso, estabelecida no final da dé-

cada de 1920. Outros Nomes: Vila Cândida. Origem do Bair-
ro: Localizado na área da antiga Colônia Bias Fortes, teve
os primeiros quarteirões oficializados no final da década de
1920. Referências Urbanas do Passado: Córrego do Car-
doso.

Pompéia
Derivou da Paróquia chamada Nossa Senhora do Ro-

sário de Pompéia. Outros Nomes: Parque Cidade Jardim;
Vila Nossa Senhora do Rosário. Origem do Bairro: Surgiu
com a criação de duas vilas populares, Vila Novo Horizonte
e Parque Cidade Jardim, além da presença de diversas pedreiras
na região. Referências Urbanas do Passado: Igreja Nossa
Senhora do Rosário de Pompéia.

Sagrada Família

Existem diversas versões, incluindo referências ao Pre-
sépio do Pipiripau e ao pároco da igreja local. Outros Nomes:
Vila Maria Brasilina; Vila São João. Formado a partir da
Colônia Agrícola Córrego da Mata, teve sua ocupação ini-
cial dividida entre três vilas: Maria Brasilina, Mauá e São
João. Referências Urbanas do Presente: Avenida Silviano
Brandão e Rua Conselheiro Lafaiete.

Santa Inês
Relaciona-se ao Parque Santa Inês. Outros Nomes: Vila

Santo Agostinho. Origem do Bairro: Anteriormente parte
das fazendas Boa Vista e do Brejinho, situa-se em área que
foi propriedade da Companhia Fiação e Tecidos Minas Ge-
rais. Referências Urbanas do Presente: Estação de Metrô
Santa Inês.

Santa Efigênia
Originou-se

da igreja dedica-
da à santa padro-
eira dos militares.
Outros Nomes:
Quartel; Vila Cô-
nego Pinhei ro .
Origem do Bair-
ro: Surgiu a partir
de três regiões di-
ferentes da cida-
de, reservadas aos
“operários”, “infe-
riores” e “praças”
da Brigada Poli-
cial do Estado. Re-
ferências Urba-
nas do Presente:
Santa Casa de Mi-
sericórdia.

Santa Tereza

Existem várias versões, incluindo inspiração no bairro
carioca de Santa Tereza e sugestão dos moradores para o le-
treiro do bonde. Outros Nomes: Imigração; 7ª Seção Subur-
bana. Origem do Bairro: Correspondendo à 7ª Seção
Suburbana, teve sua ocupação acelerada na década de 1920,
com medidas administrativas de loteamento e doação de terre-
nos. Referências Urbanas do Presente: Praça Duque de Ca-
xias.

São Geraldo

Derivou da Paróquia São Geraldo. Outros Nomes: Bair-
ro Mariano de Abreu. Origem do Bairro: Conhecido an-
teriormente como Vila Mariano de Abreu, teve início de sua
ocupação por volta de 1950, durante obras de captação de
água realizadas pela Prefeitura. Referências Urbanas do
Presente: Cruzeiro.

Saudade
Derivou do Cemitério da Saudade. Outros Nomes:

Parque Cruzeiro do Sul. Origem do Bairro: A aprovação dos
loteamentos e a construção do Cemitério da Saudade impul-
sionaram a ocupação do bairro. Referências Urbanas do Pre-
sente: Praça Louis Braile.

Vera Cruz
Originou-se do loteamento conhecido como Parque Ve-

ra Cruz. Outros Nomes: Parque Vera Cruz. Origem do
Bairro: Localizado nos antigos loteamentos Parque Vera
Cruz e Parque Cruzeiro do Sul. Referências Urbanas do
Presente: Avenida Jequitinhonha.

Taquaril
Originou-se da Fazenda do Taquaril, Serra do Taquaril e

Córrego Taquaril. Outros Nomes: Cidade Jardim Taquaril.
Origem do Bairro: Área rural por muito tempo, começou
a receber mais moradores na década de 1980. Referências
Urbanas do Passado: Country Club.

Alto Vera Cruz

O nome do bairro está associado ao Parque Vera Cruz.
Outros Nomes: Favela Alto dos Minérios. Origem do Bairro:
A maior parte da área ocupada pelo bairro pertencia ao
antigo loteamento Parque Vera Cruz, com a chegada de mo-
radores principalmente a partir da década de 1950. Referên-
cias Urbanas do Presente: Centro Cultural Alto Vera Cruz;
Grupo Meninas de Sinhá.

Baleia
O nome do bairro vem da antiga Fazenda da Baleia. Ou-

tros Nomes: Fazenda da Baleia. Origem do Bairro: A área
atualmente ocupada pelo bairro correspondia a parte da Fa-
zenda da Baleia. Referências Urbanas do Presente: Hos-
pital da Baleia; Córrego do Navio.

Boa Vista

O nome do bairro deriva da Fazenda Boa Vista. Ou-
tros Nomes: Vila Boa Vista. Origem do Bairro: A região on-
de hoje é o bairro era propriedade da Companhia Fiação e
Tecidos Minas Gerais, sendo loteada e transformada na Vila
Boa Vista. Referências Urbanas do Presente: Praça José
de Magalhães; Boa Vista Futebol Clube.

Casa Branca
Derivado da Vila Casa Branca. Outros Nomes: Bairro

Mariano de Abreu. Origem do Bairro: Parte da área do bairro
fazia parte das propriedades da Companhia Fiação e Tecidos
Minas Gerais, sendo loteada e transformada na Vila Casa
Branca. Referências Urbanas do Presente: Escola Estadual
Walt Disney; Córrego do Cachorro Magro.

Colégio Batista
Derivado da instituição educacional com o mesmo nome.

Outros Nomes: Alto da Floresta. Origem do Bairro: Locali-
zado na 6ª Seção Suburbana, iniciou-se com a construção do
colégio que lhe dá nome. Referências Urbanas do Passa-
do: Colégio Batista.

Esplanada

Derivado da Vila Esplanada. Outros Nomes: Vila Inde-
pendência; Abadia. Origem do Bairro: As Vilas Esplanada e
Independência faziam parte da Fazenda do Freitas e foram
aprovadas num momento de expansão da cidade. Referências
Urbanas do Presente: Praça Santa Rita; Praça da Abadia.
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Por mais amor que se colo-
que na comida do pet, algu-

mas escolhas, mesmo que fei-
tas com carinho, podem aca-
bar em um susto que ninguém
quer viver. Quem tem cachorro
ou gato em casa já passou por
aquele momento de descuido,
seja de uma uva que caiu no
chão, um pedaço de chocolate
esquecido na mesa. Sabe aque-
le pãozinho que você dá para
seu gato ou cão? Pois é, ele
pode fazer muito mal para eles,
inclusive acabar com os pelu-
dinhos no veterinário.

Para falar sobre os ali-
mentos proibidos para os pets,
a médica veterinária Ga-
briella Rodrigues Duar-
te de Figueiredo partici-
pa dessa matéria. Aqui, pe-
quenos gestos podem ser
grandes riscos à saúde de-
les. Ela explica cada um
dos perigos escondi-
dos nos petiscos “ino-
fensivos” e lista os
vilões da alimenta-
ção animal que, mes-
mo comuns nas nos-
sas mesas, são bombas-relógio
para cães e gatos.

A veterinária já viu de
perto as consequências dessas
distrações e erros que ninguém
acha que, de fato, são ruins. En-
tre os piores está o temido cho-
colate, que não pode ser con-
sumido por eles de jeito nenhum.
Em segundo lugar, o xilitol, ado-
çante presente em chicletes e
doces light. Depois, as uvas e
passas em terceiro, e os medi-
camentos humanos.

“No caso dos chocolates,
são ainda piores os especial-
mente amargos. Ele e o xilitol
são os mais perigosos, mesmo
em pequenas quantidades. Al-
guns cães têm reações graves
com apenas uma uva. Medi-
camentos humanos como pa-
racetamol ou ibuprofeno são
fatais aos pets, mesmo em do-
ses mínimas.”

E os gatos?
Também estão na linha

de risco, com a desvantagem de
serem ainda mais sensíveis. En-

Comidas proibidas para pets:
saiba quais alimentos podem ser fatais

quanto muita gente ainda acre-
dita que leite é alimento de ga-
to, a realidade é outra. Inclusi-
ve, Gabriella destrói várias ‘su-
perstições’ de alimentos que
os gatos comem pelos donos
acharem que é bom.

“Muitos são intoleran-
tes à lactose, diferente do mito
popular. O peixe cru pode cau-
sar deficiência de tiamina (vi-
tamina B1) e tanto a cebola quan-
to o alho são mais tóxicos para
gatos do que para cães. No caso
das gorduras e fígado em ex-
cesso, elas causam pancreatite
ou toxicidade por vitamina A.”

Falando em toxicidade,
ela explica que, além

do chocolate, que pode cau-
sar vômitos, convulsões e até
morte, café e álcool são extre-
mamente tóxicos para o siste-
ma nervoso. O abacate pode
causar vômitos, diarreia, e os-
sos cozidos esfarelam e perfu-
ram o intestino.

Entre as coisas que as pes-
soas acham que podem dar pa-
ra os animais, mas não podem,
estão, além do leite, o pãozi-
nho, que pode até causar obe-
sidade; carne com tempero co-
mo alho e cebola em molhos são
riscos ocultos; queijos gordu-
rosos e petiscos “naturais”, co-
mo sementes de frutas (manga,
pêssego), porque têm cianeto.

Gabriella comenta que já
atendeu casos de intoxicação
alimentar devido ao consumo
de chocolates, xilitol e uvas.
Um dos casos acabou com a
morte de um cachorro.

“Alguns são comuns na
nossa rotina, como um cachor-
ro que comeu um ovo de Pás-
coa e teve taquicardia, muito
vômito e diarreia, e acabou evo-

luindo para convulsão. Um ou-
tro cachorro que roubou um pa-
cote de chiclete e precisou de
soro urgente para ajudar na me-
tabolização hepática. E, quan-
to às uvas, um caso de insufi-
ciência renal após o tutor dar
‘só umas 5 uvinhas’, que evo-
luiu para óbito.”

Tá liberado!
Alguns alimentos con-

fundem os tutores, que ficam
sem saber se podem ou não
oferecer para os cães e gatos.
Na dúvida, sempre recorra a
um veterinário amigo ou à in-
ternet, em sites confiáveis.

Algumas frutas seguras
são: maçã (sem semente),
mirtilo, manga (sem a pele
e o caroço), banana e mo-
rango. O mamão e a melan-
cia são seguros, mas é pre-
ciso sempre retirar cascas
e sementes antes de ofere-

cer para o pet.
A veterinária ex-

plica que, se o tu-
tor suspeita que o
animal ingeriu algo

tóxico ou que possa causar
danos graves, é recomendável
procurar um veterinário ime-
diatamente.

“Nunca tente induzir o
vômito em casa. A indução do
vômito pode ser perigosa se fei-
ta incorretamente. Não ofere-
ça leite ou outros remédios ca-
seiros. Essas soluções podem
piorar a situação. Se o pet co-
meu algo errado, é importante
levar em conta a gravidade da
situação.”

Porém, se o tutor não tem
certeza do que o animal ingeriu
ou se os sintomas são leves, é
importante observar o compor-
tamento do animal e procurar
sinais de alerta, como vômitos,
diarreia, letargia ou dificulda-
de para respirar. “Se os sinto-
mas piorarem ou se você tiver
alguma dúvida, é sempre op-
tar pelo excesso e levar o pet pa-
ra consultar um veterinário.”

No fim das contas, o reca-
do é direto: o que para nós é mi-
mo, para eles pode ser veneno!

Quem convive com cães sabe: acidentes acon-
tecem. E, quando o xixi vai parar no sofá, no

tapete ou até no cantinho da sala, o problema
não é só a limpeza — é o cheiro que
parece não sair nunca. Além de
incômodo, esse odor pode ser pre-
judicial à saúde respiratória e in-
centivar o cão a repetir o compor-
tamento no mesmo local.

Mas, antes de sair misturan-
do tudo o que tem no armário de
limpeza, é importante saber que
algumas fórmulas caseiras po-
dem agravar a situação. O uso ina-
dequado de produtos pode dani-
ficar superfícies, intoxicar animais
e, em casos mais sérios, liberar gases tóxicos
no ambiente.

Quais produtos usar
A urina do cão contém ureia, e a remoção

completa do odor exige produtos específicos que
atuem diretamente sobre essa substância. Por-
tanto, nada de improvisar. Misturas aleatórias não
só são ineficazes, como também colocam sua
saúde (e a do pet) em risco.

Para se livrar de vez do cheiro de xixi, aposte
em soluções testadas e seguras:

Água oxigenada (volume 10): eficaz pa-
ra áreas pequenas, mas faça um teste prévio em

Cheiro de xixi de cachorro em casa?
Veja como eliminar sem prejudicar o pet

Na verdade, ainda não exis-
tem dados definitivos que

expliquem com precisão a ra-
zão por trás desse curioso há-
bito quase ritualístico e recor-
rente dos cachorros.

Segundo a Britannica, a mais
antiga das enciclopédias do mun-
do, diversas fontes sugerem que
esse comportamento dos cães é
um resquício que vem de muito
antes de sua domesticação. O
ato de girar antes de se deitar
seria uma herança de seus an-
cestrais selvagens, os lobos.

Talvez você já saiba que,
para os cachorros ganharem
o título de melhor amigo do ho-
mem, foi necessário um lon-
go processo de domesticação.
Acredita-se que eles foram os pri-
meiros animais a serem domes-
ticados, antes mesmo do sur-
gimento da agricultura, há cerca
de 11 mil anos. Ainda há discus-
sões sobre quando, exatamen-
te, começou essa relação tão es-
pecial.

Contudo, as primeiras evi-
dências arqueológicas indiscu-
tíveis da domesticação dos cães
foram encontradas em 1914, em
Bonn-Oberkassel, na Alemanha.

Por que cães giram antes de deitar?
Lá, foram descobertos os res-
tos de um cão enterrado ao lado
de dois humanos, datados de cer-
ca de 14.200 anos atrás.

Do ponto de vista genético,
há indícios de que o lobo-cinzen-
to (Canis lupus) é o principal an-
cestral dos cães. Acredita-se que
esses lobos foram atraídos pelos
restos de comida deixados pe-
los grupos humanos. Durante o

processo de domesticação, os in-
divíduos mais dóceis, menos
agressivos e mais tolerantes à
presença humana tiveram maio-
res chances de sobreviver e se re-
produzir.

Com o passar do tempo, es-
ses lobos foram adquirindo ca-
racterísticas físicas e comporta-
mentais que os diferenciavam de
seus parentes selvagens.

Desde então, os cães come-
çaram a ser usados para caça, guar-

da, pastoreio e companhia. Ho-
je, esses animais tornaram-se
um dos pets mais populares, e
sua inteligência social em rela-
ção a nós faz com que muitas
vezes esqueçamos suas origens
selvagens.

No entanto, algumas carac-
terísticas herdadas de seus ances-
trais ainda permanecem e se ma-
nifestam em pequenos hábitos

do cotidiano, como dar voltas
antes de deitar.

Segundo a Britannica, os
lobos, ao circularem antes de
deitar, achatavam a vegetação
e alisavam o chão para criar um
local confortável. Ao girar, iden-
tificavam pedras ou objetos
que poderiam incomodar e os

removiam. Além disso, esse com-
portamento esmagava e afasta-
va criaturas prejudiciais, como
insetos.

Ainda de acordo com a Bri-
tannica, os locais com vegeta-
ção amassada serviam como si-
nal para outros lobos de que aque-
le lugar estava ocupado. Se nos-
sos cães são animais territoriais,
imagine como isso se manifes-
tava em seus antepassados sel-
vagens!
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tecidos, já que pode manchar.
Detergente neutro: acessível e seguro,

funciona bem para limpar o local logo após o
acidente.

Suco de limão: alternativa na-
tural com aroma agradável, indicado
apenas para odores leves.

Produtos enzimáticos: cam-
peões de eficiência. As enzimas que-
bram os compostos da urina em ní-
vel molecular, eliminando o odor sem
disfarces.

Como fazer a limpeza
corretamente e sem riscos

Usar o produto certo é apenas
parte da solução. A forma como a lim-

peza é feita também impacta o resultado. Al-
gumas orientações simples podem tornar a ta-
refa mais eficiente e segura:

• Mantenha as janelas abertas durante e
após a limpeza para dispersar vapores;

• Use luvas de borracha para proteger sua
pele;

• Leia os rótulos com atenção e siga as ins-
truções do fabricante;

• Evite misturar produtos, mesmo os apa-
rentemente inofensivos;

• Consulte um veterinário se houver dúvi-
das sobre o que usar perto do pet.

Arraial de Belô de 2026 destaca cultura
e gastronomia de Belo Horizonte

Quadrilha Piupoca Doce, segundo lugar em 2025

Faltando pouco para a maior
 celebração da cultura juni-

na das regiões Sul e Sudeste do
Brasil, o Arraial de Belô já tem
as datas e o local confirmado pa-
ra a 47ª edição. O evento será
realizado nos dias 24, 25 e 26
de julho e 1º e 2 de agosto, no
Mineirinho.

Em 2026, o Arraial de Belô
reafirma o protagonismo no ce-
nário nacional, já que foi reco-
nhecido oficialmente pelo Mi-
nistério do Turismo e pela Em-
bratur como umas das maiores
celebrações do movimento ju-
nino do país. Estruturado a par-
tir de três grandes eixos - cultu-
ra, música e gastronomia - o even-
to se consolida como uma das
principais vitrines da identidade

Quadriulha Fogo de Palha, primeiro lugar em 2025

belo-horizontina. As tradicionais
quadrilhas, os shows musicais
e iniciativas como o Concurso
Prato Junino e a Vila Gastronô-
mica reforçam a vocação culi-
nária de BH, reconhecida pela
Unesco como “Cidade Criativa
da Gastronomia”.

“O Arraial de Belô é uma
expressão potente da identida-
de cultural de Belo Horizonte.
A cada edição, conseguimos am-
pliar o alcance da festa, valori-
zando nossas tradições, estimu-
lando a economia criativa e pro-
jetando a capital mineira como
um destino turístico cada vez mais
relevante no cenário nacional.
É um evento que traduz, com au-
tenticidade, a riqueza cultural e
gastronômica da nossa cidade”,

disse o presidente da Belotur,
Eduardo Cruvinel.

A programação completa
do período junino na capital mi-
neira, incluindo as atrações mu-
sicais e demais atividades do
47º Arraial de Belô será divul-
gada em breve.

Concurso
Prato Junino
Um dos destaques do eixo

gastronômico do Arraial de Be-
lô, o tradicional Concurso Pra-
to Junino chega à 7ª edição com
o tema “Da Casca ao Coração:
Sustentabilidade e o Aproveita-
mento Integral na Cozinha Ju-
nina Mineira”.

A proposta desta edição é
resgatar práticas tradicionais da

culinária mineira, valorizando
o aproveitamento integral dos
alimentos, das cascas, talos e
sementes, e conectando sabe-
res históricos à gastronomia con-
temporânea.

Voltado para estudantes
de cursos superiores de gastro-
nomia de Belo Horizonte, o con-
curso desafia os participantes a
desenvolverem receitas auto-
rais que dialoguem com os ingre-
dientes típicos das festas juni-
nas e com a temática proposta.
A competição será realizada em
duas etapas: inicialmente, cada
instituição de ensino promove-
rá uma seletiva interna, classifi-
cando dois grupos para a fase
final. O regulamento comple-

to será divulgado nas próximas
semanas.

2025
A 46ª edição do Arraial de

Belô, realizada no ano passado,
atraiu um público de 83 mil pesso-
as e consolidou a festa como uma
celebração segura e organizada.
Ao longo do período de celebra-
ções juninas, as ações promovi-
das pela Prefeitura de Belo Hori-
zonte, por meio da Belotur - os cin-
co dias de evento no Mineirinho,
o Cortejo Junino, as Blitzen Juni-
nas e o Concurso do Prato Junino
- mobilizaram diferentes regiões
da capital. O principal festejo ju-
nino das regiões Sul e Sudeste do
país registrou um crescimento de

12% do público presente no giná-
sio em relação ao ano de 2024.

A festa contou com a apre-
sentação de 45 quadrilhas nos
tablados montados na parte inter-
na do Mineirinho. Na área exter-
na, o público acompanhou gran-
des shows musicais, com desta-
que para as cantoras Naiara Aze-
vedo, Fafá de Belém, Mariana
Aydar, a dupla sertaneja Alan e
Alex e o artista Geraldo Azevedo,
além de diversas atrações regio-
nais. A Vila Gastronômica cele-
brou a tradicional culinária minei-
ra com a participação de bares do
Mercado Central e dos vencedo-
res do 6º Concurso Prato Junino,
reforçando o sabor e a identidade
cultural do festejo.

Fonte: Campo grande News

Imagens: Internet



5A seriedade de um bom trabalho valorizando a história da comunidade Maio/2026
Distribuição Gratuita

O Cine Santa Tereza, um dos
espaços culturais mais tradi-

cionais de Belo Horizonte que está
localizado na rua Estrela do Sul, 89,
coladinho na praça Duque de Ca-
xias em Santa Tereza, celebrou dez
anos de reabertura. Um dos poucos
remanescentes do circuito de cine-
mas de rua da cidade, o espaço reto-
mou as atividades em abril de 2016
após intensa mobilização popular.

De 15 a 30 de abril, o Cine San-
ta Tereza realizou mais uma edição
da “Nossa Mostra”, curadoria de mui-
tas mãos que selecionou 24 títulos a
partir de mais de 200 sugestões envi-
adas pelo público. A mostra foi gra-
tuita e os ingressos foram retirados
antecipadamente no Sympla e na bi-
lheteria do cinema meia hora antes do
início de cada sessão. A programa-
ção completa da “Nossa Mostra”
ficou disponível no Portal PBH.

Estava em cartaz filmes naci-
onais e estrangeiros de diversas épo-
cas e estilos. A seleção incluiu des-

Parabéns pra você!
Cine Santa Tereza comemorou 10 anos de reabertura

Foto: Ricardo Laf PBHde obras da vanguarda russa dos
anos 1920, passando por clássicos
do cinema internacional, além de
destacados filmes nacionais e títu-
los contemporâneos, em um recor-
te que representa a vocação plural
e coletiva do Cine Santa Tereza.

A “Nossa Mostra” integra a
programação comemorativa dos dez
anos de reabertura do cinema, que se
estende ao longo de 2026. Além das
exibições, a agenda especial do mês
incluiu uma exposição com depoi-
mentos do público e a 37ª edição do
projeto “Expedições do Patrimônio”.

“O Cine Santa Tereza demons-
tra como a política pública pode es-
truturar o audiovisual na cidade, ga-
rantindo acesso, formando público
e abrindo espaço para a diversidade
de produções. Esses dez anos mos-
tram a importância de manter e forta-
lecer equipamentos culturais como
este, que impactam diretamente a ce-
na cultural de Belo Horizonte”, des-
taca a presidenta da Fundação Muni-

cipal de Cultura, Bárbara Bof.
Entre os 25 títulos em cartaz,

estava “Um homem com uma câme-
ra” (Dziga Vertov, 1929), “O Lampa-
rina” (Glauco Mirko Laurelli, 1963),
“Alien, o 8º passageiro” (Ridley Scott,
1979), “Jornada nas Estrelas IV – A
volta para casa” (Leonard Nimoy,
1986), “Os bons companheiros”
(Martin Scorsese, 1990), “Matrix”
(Lilly e Lana Wachowski, 1999) e “O

último episódio” (Maurílio Martins,
2025), além dos vencedores do Os-
car de 2026 “Uma batalha após a ou-
tra” (Paul Thomas Anderson, 2025)
e “Pecadores” (Ryan Coogler, 2025).

A mostra também contou com
títulos escolhidos pelos projecionis-
tas do Cine Santa Tereza, Wagner Ro-
berto e Yuri Borges, numa homenagem
aos profissionais responsáveis pelas
exibições cinematográficas.

Entre os destaques da pro-
gramação estava “Preciso falar
sobre ELA” (Lilih Curi, 2022), o
título mais solicitado pelo público,
com mais de 60 pedidos. O curta-
documentário acompanha o coti-
diano de Marden Zionede, diag-
nosticado com Esclerose Lateral
Amiotrófica (ELA), ao lado da espo-
sa e da filha, a partir de uma narra-
tiva construída com memórias, ar-
quivos familiares e registros atuais.

Essa dimensão afetiva e par-
ticipativa também se reflete na for-
ma como o espaço se consolida jun-
to ao público ao longo do tempo.
“A trajetória do Cine Santa Tereza
mostra a força de um espaço que se
constrói em diálogo com o públi-
co. Essa relação aparece não só na
programação, mas também nas
memórias e experiências que as
pessoas constroem aqui ao longo
do tempo”, afirma Paula Senna,

diretora de Promoção das Artes.
O projeto Expedições do Pa-

trimônio, ação educativa da Prefei-
tura de Belo Horizonte, também in-
tegrou a programação comemora-
tiva. A 37ª edição do projeto, que
aconteceu no dia 28 de abril, propôs
ao público aprofundar o conhecimen-
to e a vivência dos bens materiais e
imateriais da cidade e, nesta edição,
teve como foco o Conjunto Urbano de
Santa Tereza e a celebração dos dez
anos de reabertura do cinema.

Área de relevante valor cultu-
ral, o Conjunto Urbano de Santa Te-
reza é caracterizado por construções
do início do século 20, ruas estreitas
e uma atmosfera interiorana. O bairro
se destaca pela preservação que ar-
ticula a estrutura física aos modos
de vida comunitários, tendo como
ponto central de convivência a Pra-
ça Duque de Caxias, onde está loca-
lizado o Cine Santa Tereza.

Deputada Ana Paula Siqueira sanciona lei que cria Política
de Atenção Integral às Mulheres com Lipedema em Minas

Foi sancionada a Lei nº
25.782/2026, de auto-

ria da deputada estadual Ana
Paula Siqueira, que cria a
Política de Atenção Integral
às Mulheres com Lipedema
em Minas Gerais. A parlamen-
tar é presidenta da Comissão
de Defesa dos Direitos da
Mulher da Assembleia Legis-
lativa de Minas Gerais.

O lipedema é uma do-
ença crônica e inflamatória
caracterizada pelo acúmulo
anormal e desproporcional
de gordura, principalmente
nas pernas e braços, poupan-
do mãos e pés. A condição
afeta quase exclusivamen-
te mulheres e pode causar dor,
sensibilidade ao toque, he-
matomas frequentes e altera-
ções na pele, impactando di-
retamente a mobilidade, a au-

toestima e a qualidade de vida.
É preciso destacar a di-

ferença entre obesidade e a
chamada “síndrome gordu-
rosa dolorosa”, caracterís-
tica do lipedema. A condição
envolve acúmulo doloroso
de gordura em forma de nó-
dulos, associado a alterações
hormonais e que, atualmen-
te, ainda não possui trata-
mento específico disponível
pelo Sistema Único de Saú-
de (SUS). A ausência de da-
dos consolidados e de polí-
ticas públicas específicas
contribui para a invisibilida-
de das pessoas que convivem
com a doença e para diag-
nósticos tardios ou equivo-
cados.

Apesar de afetar milhões
de mulheres no Brasil e no mun-
do, o lipedema ainda é pouco

conhecido pela população e
até mesmo por parte dos pro-
fissionais de saúde. Cenário
que resulta em atrasos no diag-
nóstico e tratamentos inade-

quados.
Entre as figuras públi-

cas que têm contribuído para
ampliar a visibilidade sobre
a doença está a modelo e in-

fluenciadora Yasmin Bru-
net, que compartilhou pu-
blicamente seu diagnóstico
e parte de sua trajetória de
tratamento. A exposição do
tema contribui para ampli-
ar o conhecimento sobre a
condição e incentivar outras
mulheres a buscarem diag-
nóstico e acompanhamento
médico adequados.

Agora, com a sanção
da Lei nº 25.782/2026, fru-
to do projeto de lei 2825/
2024, de autoria da deputa-
da Ana Paula Siqueira, o Es-
tado reconhece oficialmen-
te o lipedema como uma doen-
ça que precisa de prevenção,

diagnóstico, tratamento e cui-
dado contínuo na rede públi-
ca de saúde.

A nova lei garante ações
importantes, como campanhas

de informação e conscienti-
zação da sociedade, organi-
zação do atendimento em to-
dos os níveis da saúde, aces-
so ao diagnóstico e às dife-
rentes formas de tratamen-
to, atendimento multiprofis-
sional e humanizado, capaci-
tação de profissionais e in-
centivo à pesquisa sobre o
tema.

Para a deputada Ana
Paula, a nova legislação re-
presenta um avanço no cui-
dado com a saúde da mu-
lher e no combate à invisibi-
lidade enfrentada por mi-
lhares de mulheres que con-
vivem com a doença. “É um
passo importante para que
nenhuma mulher com lipe-
dema se sinta sozinha ou de-
sassistida”, destacou a par-
lamentar.

Foto: Daniel Protzner/ALMG

Sagrada Família
já teve cinema!

Casbah Festas e Eventos

Cine Casbah - 1960

Os moradores mais antigos
do bairro Sagrada Família se

recordam com saudades do Cine
Casbah. O Cinema foi inaugurado
em 1958 na rua Genoveva de Sou-
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za, 975 pelo Sr. José Lana Milagres
que alimentou a fantasia de muita
gente. Era uma época de grande po-
pularidade do cinema, quando não
existia televisão e nem internet.

Tinha o dia dos filmes ro-
mânticos, que ficou conhecido
como “sessão das moças”. Mas,
o gênero que realmente forma-
va grandes filas na porta, era o de
Aventuras. Os campeões de bi-
lheteria foram os filmes “Rim Tim
Tim” e “Dios, como te amo”.

Em 1963, o Cine Casbah
foi ampliado, com mais lugares
e a compra de novos equipa-
mentos de projeção. Nesse ano,

o nome foi alterado para Cine Sa-
grada Família. O Cinema funci-
onou até 1969, quando foi ven-
cido pela telenovela.

Em 2023, nesse mesmo lo-
cal, foi inaugurado o Casbah Fes-
tas e Eventos, um novo e moder-
no espaço de festas no bairro Sa-
grada Família. O Espaço é de pro-
priedade da família e segue a
tradição do local de fazer parte do
sonho de cada um!
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Copa do Mundo

A Copa do Mundo 2026 acontece entre os
dias 11 de junho e 19 de julho de 2026. A

23ª edição do principal torneio de futebol do
mundo é disputada, pela primeira vez, em três
países-sede: Estados Unidos, México e Cana-
dá. A competição também tem outra novidade,
o aumento no número de sele-
ções, de 32 para 48. Serão 104
jogos divididos em 16 cidades.

As duas melhores equipes
de cada chave e os oito melhores
terceiros colocados avançam à
etapa seguinte, a rodada de 32,
que já será eliminatória. O mata-
mata segue com as oitavas, quar-
tas e semifinais, até a disputa do
terceiro lugar e a grande final.

O Estádio Azteca, na Cidade do México,
será o palco do jogo de abertura no dia 11 de ju-
nho. Já o MetLife Stadium, em Nova Jersey, sedia-
rá a grande final no domingo, 19 de julho, enquan-

GRUPO A México - África do Sul - Coreia do Sul - República Tcheca
GRUPO B Canadá - Bósnia - Qatar - Suíça
GRUPO C Brasil - Marrocos - Haiti - Escócia
GRUPO D Estados Unidos - Paraguai - Austrália - Turquia
GRUPO E Alemanha - Curaçao - Costa do Marfim - Equador
GRUPO F Holanda - Japão - Suécia - Tunísia
GRUPO G Bélgica - Egito - Irã - Nova Zelândia
GRUPO H Espanha - Cabo Verde - Arábia Saudita - Uruguai
GRUPO I França - Senegal - Iraque - Noruega
GRUPO J Argentina - Argélia - Áustria - Jordânia
GRUPO K Portugal - RD Congo - Uzbequistão - Colômbia
GRUPO L Inglaterra - Croácia - Gana - Panamá

Grupos da Copa do Mundo 2026:

Veja a tabela
FASE DE GRUPOS

to a disputa pelo terceiro lugar será no Hard Rock
Stadium, em Miami, no dia 18 de julho.

Único país a disputar todas as edições, o
Brasil é o maior campeão da Copa do Mundo, com
cinco títulos conquistados: Suécia 1958, Chile
1962, México 1970, Estados Unidos 1994 e Japão

e República da Coreia 2002.
Na sequência, Itália (1934,

1938, 1982 e 2006) e Alema-
nha (1954, 1974, 1990 e 2014)
têm quatro títulos. Atual cam-
peã, a Argentina é tricampeã
mundial: ganhou em 1978, 1986
e 2022. Uruguai (1930 e 1950)
e França (1998 e 2018) somam
duas conquistas. Inglaterra
(1966) e Espanha (2010) ven-

ceram uma vez.
Veja abaixo todos os grupos e a tabela

completa da Fase de Grupos. Na edição do mês de
junho do JNHA, falaremos das próximas fases.

Oitavas
ocorrem de 4
a 7 de julho,

quartas de 9 a
11 de julho,
semis em 14

e 15 de julho,
disputa de 3º
lugar dia 18
de julho e a
final em 19
de julho de

2026.

Quinta-feira, 11 de junho de 2026

16h - México x África do Sul Grupo A - Cidade do México (México)
23h - Coreia do Sul x República Tcheca Grupo A - Guadalajara (México)

Sexta-feira, 12 de junho de 2026

16h - Canadá x Bósnia Grupo B - Toronto (Canadá)
22h - Estados Unidos x Paraguai Grupo D - Los Angeles (Estados Unidos)

Sábado, 13 de junho de 2026

1h - Austrália x Turquia Grupo D - Vancouver (Canadá)
16h - Qatar x Suíça Grupo B - San Francisco (Estados Unidos)
19h - Brasil x Marrocos Grupo C - Nova York (Estados Unidos)
22h - Haiti x Escócia Grupo C - Boston (Estados Unidos)

Domingo, 14 de junho de 2026

14h - Alemanha x Curaçao Grupo E - Houston (Estados Unidos)
17h - Holanda x Japão Grupo F - Dallas (Estados Unidos)
20h - Costa do Marfim x Equador Grupo E – Filadélfia (Estados Unidos)
23h - Suécia x Tunísia Grupo F - Monterrey (México)

Segunda-feira, 15 de junho de 2026

13h - Espanha x Cabo Verde Grupo H - Atlanta (Estados Unidos)
16h - Bélgica x Egito Grupo G - Seattle (Estados Unidos)
19h - Arábia Saudita x Uruguai Grupo H - Miami (Estados Unidos)
22h - Irã x Nova Zelândia Grupo G - Los Angeles (Estados Unidos)

Terça-feira, 16 de junho de 2026

16h - França x Senegal Grupo I - Nova York (Estados Unidos)
19h - Iraque x Noruega Grupo I - Boston (Estados Unidos)
22h - Argentina x Argélia Grupo J - Kansas City (Estados Unidos)

Quarta-feira, 17 de junho de 2026

1h - Áustria x Jordânia Grupo J - San Francisco (Estados Unidos)
14h - Portugal x RD Congo Grupo K - Houston (Estados Unidos)

17h - Inglaterra x Croácia Grupo L - Dallas (Estados Unidos)
20h - Gana x Panamá Grupo L - Toronto (Canadá)
23h - Uzbequistão x Colômbia Grupo K - Cidade do México (México)

Quinta-feira, 18 de junho de 2026

13h - República Tcheca x África do Sul Grupo A - Atlanta (Estados Unidos)
16h - Suíça x Bósnia Grupo B - Los Angeles (Estados Unidos)
19h - Canadá x Qatar Grupo B - Vancouver (Canadá)
22h - México x Coreia do Sul Grupo A - Guadalajara (México)

Sexta-feira, 19 de junho de 2026

1h - Turquia x Paraguai Grupo D - San Francisco (Estados Unidos)
16h - Estados Unidos x Austrália Grupo D - Seattle (Estados Unidos)
19h - Escócia x Marrocos Grupo C - Boston (Estados Unidos)
22h - Brasil x Haiti Grupo C - Filadélfia (Estados Unidos)

Sábado, 20 de junho de 2026

14h - Holanda x Suécia Grupo F - Houston (Estados Unidos)
17h - Alemanha x Costa do Marfim Grupo E - Toronto (Canadá)
21h - Equador x Curaçao Grupo E - Kansas City (Estados Unidos)

Domingo, 21 de junho de 2026

1h - Tunísia x Japão Grupo F - Monterrey (México)
13h - Espanha x Arábia Saudita Grupo H - Atlanta (Estados Unidos)
16h - Bélgica x Irã Grupo G - Los Angeles (Estados Unidos)
19h - Uruguai x Cabo Verde Grupo H - Miami (Estados Unidos)
22h - Nova Zelândia x Egito Grupo G - Vancouver (Canadá)

Segunda-feira, 22 de junho de 2026

14h - Argentina x Áustria Grupo J - Dallas (Estados Unidos)
18h - França x Iraque Grupo I - Filadélfia (Estados Unidos)
21h - Noruega x Senegal Grupo I - Nova York (Estados Unidos)

Terça-feira, 23 de junho de 2026

0h - Jordânia x Argélia Grupo J - San Francisco (Estados Unidos)
14h - Portugal x Uzbequistão Grupo K - Houston (Estados Unidos)
17h - Inglaterra x Gana Grupo L - Boston (Estados Unidos)
20h - Panamá x Croácia Grupo L - Toronto (Canadá)
23h - Colômbia x Congo Grupo K - Guadalajara (México)

Quarta-feira, 24 de junho de 2026

16h - Suíça x Canadá Grupo B - Vancouver (Canadá)
16h - Bósnia x Qatar Grupo B - Seattle (Estados Unidos)
19h - Escócia x Brasil Grupo C - Miami (Estados Unidos)
19h - Marrocos x Haiti Grupo C - Atlanta (Estados Unidos)
22h - República Tcheca x México Grupo A - Cidade do México (México)
22h - África do Sul x Coreia do Sul Grupo A - Monterrey (México)

Quinta-feira, 25 de junho de 2026

17h - Equador x Alemanha Grupo E - Nova York (Estados Unidos)
17h - Curaçao x Costa do Marfim Grupo E - Filadélfia (Estados Unidos)
20h - Tunísia x Holanda Grupo F - Kansas City (Estados Unidos)
20h - Japão x Suécia Grupo F - Dallas (Estados Unidos)
23h - Turquia x Estados Unidos Grupo D - Los Angeles (Estados Unidos)
23h - Paraguai x Austrália Grupo D - San Francisco (Estados Unidos)

Sexta-feira, 26 de junho de 2026

16h - Noruega x França Grupo I - Boston (Estados Unidos)
16h - Senegal x Iraque Grupo I - Toronto (Canadá)
21h - Uruguai x Espanha Grupo H - Guadalajara (México)
21h - Cabo Verde x Arábia Saudita Grupo H - Houston (Estados Unidos)
0h - Egito x Irã Grupo G - Seattle (Estados Unidos)
0h - Nova Zelândia x Bélgica Grupo G - Vancouver (Canadá)

Sábado, 27 de junho de 2026

18h - Panamá x Inglaterra Grupo L - Nova York (Estados Unidos)
18h - Croácia x Gana Grupo L - Filadélfia (Estados Unidos)

20h30 - Colômbia x Portugal Grupo K - Miami (Estados Unidos)
20h30 - Congo x Uzbequistão Grupo K - Atlanta (Estados Unidos)

23h - Jordânia x Argentina Grupo J - Dallas (Estados Unidos)
23h - Argélia x Áustria Grupo J - Kansas City (Estados Unidos)


